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UMA FÉRTIL PERSPECTIVA 

Ana Maria Machado 
Presidente da Academia Brasileira de Letras 2011-2013 

Este é o primeiro volume de urna nova série, feita em coedição pela 

Editora Global e a Academia Brasileira de Letras. Mas essa não é a única 

parceria em que estes livros se apoiam. Ela vai mais longe e envolve ou­

tras contribuições, sobretudo de universidades no exterior. 

Cada volume focalizará a obra de um autor, visto com a perspecti­

va fornecida pela distância. Por vezes, em contraste com visões mais de 

perto de especialistas brasileiros. Reunindo textos de autores brasileiros 

e estrangeiros, tendo em comum o foco sobre a obra de um de nossos 

escritores, propicia-se a oportunidade de urna visão multifacetada muito 

interessante e fecunda, sobretudo por sua qualidade e diversidade e pela 

autoridade dos especialistas que a compõem, ao examinar aspectos muito 

variados da criação literária do autor abordado. 

No caso deste livro, o ponto de partida foi um seminário sobre a obra 

de Machado de Assis, organizado na Espanha pela Universidade de Salaman­

ca, com a qual a Academia Brasileira de Letras manté rn um convênio que 

busca incentivar o conhecimento mútuo de nossos autores. Um dos obje­

tivos da ABL também é o de estimular acrescente formação no exterior de 

urna fortuna crítica de qualidade sobre a obra dos acadêmicos. 

Um dos mais instigantes estudos sobre a obra de Machado de Assis, 

o clássico ensaio de Roberto Schwartz, o apresenta como um mestre na 

periferia do capitalismo. Este livro, entre outras coisas, traz urna contri­

buição original: a de um olhar direto desse centro europeu para essa pe­

riferia brasileira, em diálogo com nossas visões. Um olhar iluminado por 
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ESTRA TÉGIAS NO MERCADO EDITORIAL 

BRASILEIRO DAS DÉCADAS DE 1960-1970. 

O PAPEL DAS ANTOLOGIAS DE CONTOS E O 

CASO DA MISSA DO GALO. V ARIAÇÕES SOBRE 

O MESMO TEMA 

M. Carmen Villarino Pardo 
Grupo Ga/abra-Universidade de Santiago de Compostela 

Missa do Galo. Variações sobre o mesmo tema, é um livro organizado por 

Osman Uns com a colaboração de outros cinco escritores ("dentre o de 

maior evidência na literatura contemporánea brasileira", O Globo, 12/10/77) 

com a ideia de recriar o conto de Machado de Assis considerado por vários 

estudiosos e críticos literários uma "obra-prima", "Missa do Galo"! (1899) .2 

Ele convidou cinco escritoras e cinco escritores, dos quais, cinco são 

do Rio de]aneiro e cinco de São Paulo: Nélida Piñon, Antônio Callado, Autran 

Dourado, Lygia Fagundes Telles, ]ulieta de Godoy Ladeira e o próprio Osman 

Lins (pernambucano radicado em São Paulo). Cada umia deles/as deveria 

adotar a perspectiva de uma das personagens principais ou secundárias do 

conto machadiano (Uns, 1977: 8-9), e o último, a visão do narrador onisciente: 

1 Algumas reflexões sobre es se conto podem ser vistas por citar uma referência próxima e 
recente, no texto de Ascensión Rivas, "Amores imposibles (o retratos del alma humana) 
em três contos de Machado de Assis" (em A. Rivas - coord. - , 2010, 47-50) e, sobre a pró­
pria experiência (literária) derivada do convite de Osman Lins, a crônica de N. Piñon "As 
artes do Bruxo", publicada em seu livro Até amanhã, outra vez. Crônicas, Rio de Janeiro: Re­
cord, 1999; ou a conferência de Lygia F. Telles, "O conto" na ABL (02/09/ 2000) - <http:// 
www.academia.org.br/abl/cgi/cgilua.exe/sys/ start.htm?infoid=4 266&sid=531> . Acesso 
em: 24 set. 2013. 

2 O conto "Misa de Gallo" de Machado de Assis, aparece publicado pela primeira vez em 
1893 e foi incluído na primeira ed ição de Páginas Reun idas, em 1899. 
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Osman Lins (perspectiva do jovem Nogueira, a mesma do con­

t o origina l) ; Autran Dourado (perspectiva do escrevente juramen­

tado); Nélida Piñon (perspectiva de Me neses); ]uli eta de Godoy 

Ladeira (perspectiva de Conceição); Antônio Call ado (perspecti­

va da sogra); e Lygia Fagundes Te ll es (vi são onisciente). (O Globo, 

12/ 10/ 77). 

Tratava-se de uma experiência nova e pouco comum em termos de 

produto literário brasileiro. Na produção poética, apesar de tratar-se de uma 

experiência ligeira mente diferente, encontramos vários exemplos, como 

lembra o jornalista Elias José em um artigo publicado no Diário Minas Gerais, 

de 20/10/79: 

Canção do Exaio, de Gonçalves Dias, com apropriações variadas, 

que vão de um Oswald de Andrade, um Drummond, um Murilo Men­

des e chegam a outros de menores méritos. O poema josé, de Carlos 

Drummond de Andrade, virou clássico e modelo há muito tempo. 

Sendo mais comum na música ou na pintura, como sugere também Osman 

Lins na introdução da obra (Lins, 1977: 7) . Há, no que podemos denominar "o 

estado da questão", várias obras que, em catálogos recentes, se incluem na 

epígrafe "Obras inspiradas em Machado".3 

À edição inicial restrita e de luxo (de 1012 exemplares - sendo doze 

deles numerados e assinados pelo conjunto de seis autores/as -, em formato 

quadrado, com planificação gráfica de Diana Mindlin e incluindo urna re­

produção fotográfica da versão original de 1899, além de ilustrações de jor­

nais e revistas da segunda metade do século XIX, oferecida como presente 

de Natal pelo Banco Safra4 a seus clientes, seguiu-se, simultaneamente, uma 

edição comercial, mas também bem cuidada, da editora Summus (fundada 

3 Ver, por exemplo, <http : //www.bibliotecavirtual.sp.gov.br/~special/docs/200810-
-maismachado.pdf>. Acesso em: 24 set. 2013 (onde aparece também o texto organizado 

por Uns) . 
4 Para mais informações sobre a entidade bancária, pode-se consultar a página <www.safra. 

com.br> 

em 1974).5 com capa de Regina Vater e ilustrações de Otávio de Araújo, um 

dos melhores artistas plásticos do país (Jornal da Tarde, 14/11/77). 

A repercussão que essa iniciativa teve, não só visível em um impor­

tante êxito de vendas, como também na imprensa, foi enorme,6 por tratar-se 

desse conhecido conto de Machado de Assis e pela sugestiva iniciativa do au­

tor pernambucano . Entre os comentários sobre a obra, destacam-se alguns 

elogios à participação, entre outros, de Nélida Piñon,7 grande admiradora do 

autor do Cosme Velho.8 Outra escritora, Lya Luft, qualificou essa proposta de 

urna "fascinante experiência de leitura, que prende e surpreende" (Folha da 

Tarde, Porto Alegre, 14/1/78) em um artigo em que comentou que o trabalho 

de Antônio Callado lhe pareceu "o mais machadiano de todos". 

5 Ver <www.gruposummus.com.br>. 

6 Entre muitas outras referências, basicamente resenhas que aparecem na imprensa jor­
nalística, mencionamos estas: Carlos Menezes, O Globo, 12/10/77; Telmo Martino,Jornal da 
Tarde, 28/10/77; O Estado de S. Paulo, 22/11/77; O Globo, 23/11/77; O Diário. jornal de Minas, 
25/11/77; Tribuna da Imprensa, Rj, 26-27/11/77; Henry Corrêa de Araújo, Estado de Minas , 
27/11/77; Luta Democrática, Rj, 30/11/77; Osmar Flores, Paulo de Medeiros e Albuquerque, 
Gazeta de Notícias, 8/12/77; Última Hora, 17/12/77; Diário Popular, 18/12/77; Diário de Per­
nambuco, 18/12/77; Beatriz Bonfim,josé Nêumane, Diário da Manhã. 
Diário da Manhã, Ribeirão Preto-SP, 5/1/78; A. Hohfeldt, Correio do Povo, 7/1/78; Rachel]ar­
dim, O Globo, 8/1/78; Vera Regina Teixeira, World Literattlre Today, Formerly Books Abroad, 
Inverno 1979 ... E, mais tarde, as referências a traduções para o italiano: La messa del ga llo 
(1994, org. por Andrea Ciacchi; Roma: Biblioteca del Vascello, 1994) e para o alemão Kurz 
VOl' Millemaclll.(1994, tradução de Katharina PfUtzner, Frankfurt/Leipzig: Insel Verlag, 
1994 ). 

7 "A tentativa de entrar no clima machadiano nos parece muito bem-sucedida em Nélida 
Piñon, não apenas pela perfeita reconstituição da época, minuciosa e sutil, mas também 
pela ass imilação do est ilo, tão diferente do seu [ ... j. Ao humor machadiano Nélida acres­
centa um pouco de galhofa e a viva alegria das suas origens galegas" (Rachei Jardim, "O 
conto mais erótico da nossa literatura", O Globo, 8/1/78) 

8 Mais evidente, em termos públicos, quando se converte em Presidente da Academia Bra­
sileira de Letras, no ano de seu centenário (1996-1997) - algumas das quais aparecem em 
seu livro de discursos, O preslllnível coração da América, 2002 - ; mas as referências de N. 
Piñon a Machado de Assis são numerosas e aparecem disseminadas em crônicas, discur­
sos, conferências etc. Como exemplos, "Troia e Machado" (Aprendiz de Hom ero. Ensaio, 
2008) ou o texto publicado pelo CEB da Universidade de Salamanca (Rivas, 2010: 11-23), 
que reproduz um discurso anterior. 
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o CONTO: MATERIAL DE REPERTÓRIO PRIORIZADO E ESTRATÉGIAS 

DE LEGITIMAÇÃO 

A forma conto é um dos elementos pr iorizados do repertório utilizado 

no sistema literário brasileiro em fins da década de 1960 e inícios da década 

de 1970. Sem esquecer, no entanto, as importantes contribuições que a déca­

da de 1940 deu ao (novo) conto brasileiro (Lucas, 1982; Xavier, 1987). 

Precisamente, a década de 1960, com a continuidade de escritores/ as 

já consolidados/as no cenário literário brasileiro, é um período muito fru­

tificante (em termos de produtos e produtores, mas também de consumo, 

nesse sistema literário) para o conto no Brasil. À obra de autores/as com 

trajetórias reconhecidas como Murilo Rubião, Clarice Lispector, Guimarães 

Rosa e Lygia Fagundes Telles, acrescentamos o êxito de Rubem Fonseca (A 

caleira do cão, 1965); de Nélida Piñon (Tempo das [rutas, 1966); de Osman Lins 

(Nove, novena, 1966); e as estreias de Moacyr Scliar (o carnaval dos animais, 

1968); Luís Vilela (Tremor de terra, 1967); ou de Wander Piroli (A mãe e o filho 

da mãe, 1966). porém, um dado fundamental é que, além do vasto número de 

autores/ as de contos no Brasil (no qual já existia uma importante tradição 

com figuras do relevo de Machado de Assis,9 Mário de Andrade ou Monteiro 

Lobato) existia a vantagem (Lucas, 1982: 143) de que "o público e as institui­

ções se mostravam receptivos para com o gênero", apesar dessa considera­

ção não ser estável. 

9 Como sabemos, o gênero conto não surge no Brasil com Machado de Assis, já que, como 
indica Barbosa Lima Sob rin ho - entre outros -, desde fins da década de 1830 encontra­
mos em jornais brasileiros textos de ]ustiniano da Rocha ou Francisco Brito, antes do 
livro de Álvares de Azevedo Noite na taverna (1855), considerada obra de referência na 
tradição historiográfica bras ileira. Coincidimos com ele em que, "se nosso conto literário 
não começou com Machado de Assis - j á dizia Alberto de Oliveira - firmou-se com ele, 
recebendo-lhe das mãos trato que nenhuma das outras anteriormente lhe haviam dado 
e feição nova e característica com o interesse dos temas e alin70 e cuidado do est ilo". 
(Sobrinho, 1960: 47). Se for certo também que a crítica brasileira costuma indicar que Ma­
chado "poderia ser considerado legítimo inventor do que a crítica contemporânea chama 
de 'conto moderno', em oposição ao "conto clássico", centrado na valorização do acon­
tecimento, como propõe Edgar Allan Poe, não fosse o fato de viver no Brasil, periferia em 
relação ao centro dos acontecimentos artísticos no século XIX" (Mello, 2009: 29) . 

O conto foi adquirindo, a partir de meados dos anos 1960, um espaço 

importante no sistema literário brasileiro e uma legitimação de que havia 

carecido. Entre seus cultivadores encontravam-se alguns dos produtores de 

maior prestígio no panorama da recente produção literária brasileira, além 

de que o índice de vendas das antologias de contos aumentou de modo claro 

(fenômeno que se evidencia mais durante a década seguinte), as revistas cul­

turais e literárias (ou com algum suplemento dedicado a esses temas) dedi­

cavam algumas páginas à sua publicação,lO e surgiram importantes prêmios 

para reforçar essa produção. 

Alguns integrantes da institución (sobretudo determinadas editoras , 
críticos, mercado e publicações periódicas)ll percebem, em fins dos anos 

sessenta, que o conto podia vender, e utilizaram os meios adequados para 

prestigiar esse material de repertório, criando, para tal fim, prêmios que 

rapidamente adquirem reconhecimento público e social (pelas quantida­

des econômicas que oferecem aos vencedores e, especialmente, pela possi­

bilidade de publicar os textos ganhadores) e favorecendo a organização de 

antologias cole ti vas que, sob um mesmo tema ou título, reúnem diversos 

produtores. 

Desses prêmios, o Concurso de Contos do Paraná (criado pelo governo 

do Paraná, em 1968, e que contou com apoios editoriais) converteu-se em 

um dos mais importantes eventos literários do país durante esse período, 

e nele se deram a conhecer alguns dos escritores que destacariam, depois, 

no campo literário brasileiro. I Z O Concurso de Contos do Paraná dinamizou 

a produção literária e contribuiu como estímulo para a produção e evitali­

zaçãol 3 de um gênero que "estava um pouco desprestigiado como matéria-

10 ~abe~os que nessa época muitos escritores(as) unicamente publicavam em suplementos 
hteranosou revIstas (L.Gonzaga Vieira, Minas Gerais. Suplemento Literário, 5/9/70), por­
que a maIOna das edItoras fechavam as portas aos novos escritores (além da conhecida 
indiferença com que, amiúde, o escritor era tratado no país ). 

11 Utilizamos aqui o termo no sentido em que o fa z Itamar Even-Zohar (1990: 37). 

12 Cf., entre outros, Villarino Pardo (2000: 144-145) e Millarch (1987: 3). 

13 Esse prestígio fez com que, por exemplo, em sua edição de 1976 fossem apresentados 2535 
contos, d_e autoria de 845 pessoas. Era o concurso que mais contos recebia de todo o país. 
Na Opll1laO de Affonso Romano de Sant'Anna, um dos membros do juri dessa edição, "um 
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-prima editorial' (especialmente em comparação com o romance). Apesar de 

alguns êxitos (os livros Desastres de amor, de Dalton Trevisan, e Os 18 melhores 

contos do Bras il, de Bloch Edi tores, tinham reperc ussão e se mantinhm várias 

semanas nas listas dos mais vendidos) circulava a ideia de que "o conto não 

vendia". 

De modo que esse prêmio terminou por ter como função a de promo­

ver um gênero literário concreto, o conto; e sua mediação foi importante 

para a atenção que esta forma despertou em determinadas dinâmicas do sis­

tema literário brasileiro desses momentos e para que se convertesse em um 

dos materiais repertoriados prestigiados, tanto que na década seguinte, a de 

1970, chegou a integrar o repertório canonizado. 

A atenção despertada sobre o gênero ajudou a que alguns dos contos 

publicados anteriormente em páginas de suplementos culturais e revistas 14 

acabassem integrando antologias que proliferaram no mercado editorial 

do país, especialmente a partir de meados dos anos 1970, e com resultados 

proveitosos em termos de consumo. Delas, as de maior êxito foram as que 

incluíam trabalhos de autoria feminina ou ainda que focalizassem assuntos 

relacionados com as mulheres. vários artigos de imprensa dão mostra, por 

meio de seus titulares,15 da mudança que se aprecia na luta de forças que 

regem o campo literário brasileiro desde fins da década de 1970. 

país que tivesse 845 contistas geniais seria insuportável". Ele também comenta (Escrita 
8, Ano 1, 1976, p. 16) que entre os textos do concurso havia "muitos escrevendo ('ma­
ravilhosamente') como Guimarães Rosa; outros soando uma perfeita Clarice Lispector; 
muitÍssimos escrevendo como Valdomiro Silveira-josé de A1encar-Bernardo Guimarães. 
Rubem Fonseca também faz escola . A narrativa fantástica está se tornando mais comum." 

14 Esse tipo de publicações proliferaram a partir de 1975, apesar de terem uma vida breve. 
Como exemplos, podemos citar José, Saco-Cultural, Ceará o Inéditus (ef. Ruffato, 2009, 2010). 
CÍcero Sandron i e Eglê Malheiros, da revista Ficção, que já havia alcançado o surpreendente 
número 19, comentaram em 1977: "É difícil manter uma revista de literatura no Brasil: 
quando não são os problemas financeiros que a ameaçam, é a censura [ .. . ]. Passa mos por 
uma fase de surpreendente vitalidade neste setor, mas parece que agora chegou a hora 
das vacas magras" (Moacyr Scliar, "Porandubas literárias" , Zero H'ora, 21/8/77 ). 

15 "Não deixe de ler o que estas brasileiras escrevem" (Mais, Novembro, 1977, p. 67-82); "Es­
critoras na crista da onda: quatro antologias" (¡arnal de Letras, outubro, 1978); "Antologias: 
Um negócio que dá certo. Principalmente quando o tema é mulher" (¡arnal do Brasil, no­
vembro, 1978, Beatriz Bonfim) etc. 

Nas prateleiras das livrarias encontramos títulos como O conto da mu­

lher brasileira (organizado por Edla Van Steen), 16 Elas por Elas (organizado por 

Sônia Coutinho), 17 Mu lheres e mulheres (obra coordenada por RacheI Jardim, 

publicada pela editora Nova Fronteira, do Rio de Janeiro) , entre outros . Se a 

forma antologia se converte em um dos materiais priorizados do repertório 

literário brasileiro nessa mudança de década porque funciona bem em ter­

mos de editora-mercada-consumidores, a marca de autoria feminina passa 

também a ter um significado especial, reforçado com a presença de outras 

escritoras como responsáveis pelo livro (a modo de solidariedade inter pares 

- também de sexo). 

A presença do conto, como tema de debate ou como produto que se 

publica, é mais forte em fins dos anos 1960 e na década seguinte do sistema 

literário brasileiro. Ocupa um importante espaço nas (cada vez menos) pági­

nas culturais dos jornais; "está na moda". É frequente encontrar nesses es­

paços contos originais de autores e autoras conhecidos e, em geral, vivos, do 

sistema literário brasileiro. Observa-se, nesse momento, uma fertilidade do 

gênero, tanto em número de textos produzidos quanto na ampliação do nú­

mero de produtores, entre os que destaca a presença de escritoras. Ao lado 

dos nomes de Clarice Lispector e Lygia Fagundes Telles, ou de Helena Silvei­

ra, Maria de Lourdes Teixeira e Dinah Silveira de Queiroz com trajetórias já 

consolidadas, encontramos um amplo grupo composto de novos nomes de 

produtoras que se incorporam ao campo literário. 

Essa tendência continuou na década seguinte, não só em obras de au­

tores individuais, mas também em antologias - os motivos escolhidos para 

organizá-las eram de tipo muito diferente _,18 algumas com grande êxito de 

16 O li vro, publicado em 1978, incluiu contos de Lygia Fagundes Telles, Cristina de Queiroz, 
Edla Van Steen, Nélida Piñon,]ulieta de Godoy Ladeira, Hilda Hist, Sônia Coutinho e Vilma 
Arêas, entre outras. Como vemos, estão incluídas as três autoras que participaram na obra 
organizada por Osman Lins (1977). Tratava-se de uma "reunião de textos femininos que 
fa lam de amor, de solidão, de vida, que tanto os homens como as mulheres devem ler" (E. 
Van Steen, "Literatura", Mais, 1976). 

17 Pub licada em São Paulo, pela editora A1fa-Ômega.Vid., Tércio Santos, "Pressas do amor", 
Jornal do Brasil, 24/2/79; jornal de Letras, fevereiro/março, 1979. 

18 Como mostra, podemos indicar as Histórias do amor maldito (1967, organizada por Herme-
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vendas. A partir de 1975 a presença do conto é cada vez mais ampla no mer­

cado editorial brasileiro, com a colaboração de alguns dos produtores literá­

rios mais prestigiados do país. Vários deles/as aparecem representados no 

livro organizado pelo prof. Alfredo Bosi, O conto brasileiro contemporâneo.19 E 

no ano em que morre Osman Uns, 1978, o número de contos publicados foi 

grande, difícil de registrar (Salim Miguel, "Ficção brasileira: o conto ainda 

predominante", Jornal do Brasil , 30/1 2/ 78 ): 

E embora equivalendo-se em qualidade, outra vez o conto su­

perou, em quantidade (dado importante, poi s uma literatura se fa z 

também de quantidade, ficando o trabalho de triagem a cri t é rio do 

tempo), romance e novela. 

Com essa estratégia comercial, as editoras envolvidas não arriscavam 

muito na iniciativa porque procuravam alcançar um público amplo por meio 

do próprio caráter divulgativo e heterogêneo das coletâneas20 e da seleção 

negildo Sá Cavalcant i; com textos de Lúcio Cardoso, A. Dourado, N. Piñon, O. de Faria, P. 
Hecker Filho ... ), Os 18 melhores contos do Brasil (1968, com textos de D. Trevisan, Ignácio de 
Loyola, N. Piñon, Lui z Vilela ... ), a Antologia de contos brasileiros de bichos (1970, Bloch Edi­
tores, organizada pelos baianos Hélio Pólvora e Ciro de Matos e com textos de Guimarães 
Rosa ou J. Simões Lopes Neto); Os melhores contos brasileiros de 1973 (1974, VV AA, editora 
Globo; com textos de Clarice Lispector, Nélida Piñon, Rubem Fonseca, Víctor Giudice, Sér­
gio Sant'Anna, Luiz Vilela etc. 

19 O livro foi publicado em São Paulo (Cultrix/EDUSP) e incluía textos de Clarice Lispector, 
Samuel Rawet, Lygia F. Telles, Nélida Piñon, Murilo Rubião, Luiz Vi lela e Osman Lins, 
entre outros). Em urna resenha a respeito des se livro, o crítico Fausto Cunha explica: O 
conto brasileiro atravessa um momento favorá vel - bem diferente daquela situação que 
nós próprios assinalávamos há menos de dez anos. Os concursos literários, as revistas e, 
sobretudo, as edições e reedições de livros de contos mostra rn que esse gênero finalmente 
encontra, ou reencontra, entre nós, o seu lugar ao sol. (Fausto Cunha, "Resenhas", fi cção, 
Abri l, 1976). 

20 Pode ser útil o exemplo citado da antologia Os me/hores contos brasileiros de 1973 (V. nota 
9) , porque o objetivo da editora foi o de reunir contos que haviam aparecido de modo 
independente em revistas e páginas de periódicos, espaços que permitem urna divulgação 
mais rápida e menos estática que a que às vezes oferece um livrq (Emanuel de Moraes, 
"Contos, urna produção anual",jomal do Brasil, 5/10/74). Também Aguinaldo Silva, crítico 
e colaborador do jornal O Globo , comenta que urna antologia como esta permite ao leitor 
descobrir "a vitalidade de um gênero literário tido como maldito há alguns anos no Brasil, 
e que agora é o favorito da maioria dos nossos escritores: o conto" (Aguinaldo Silva, "O 
conto ganha status", O Globo, 13/10/74). 

de assuntos que as definiam ou dos títulos apresentados ("os melhores con­

tos" ... ), que eram mais facilmente consumidas pelo público que as antologias 

de um único autor, especialmente se este/ a não ocupava posições centrais 

no sistema literário. 

Se contrastamos essa imagem com a época em que Machado de Assis 

adota as diversas tomas de posição que o situam como um dos legitimadores 

desse gênero na tradição literária brasileira, observamos que seus coptos, pu­

blicados entre 1858 e 1907, apareceram majoritariamente emjornais (Jornal 

das fam(/ías - entre 1864-1878 -, A Estação - entre 1879 e 1898 - e na Gazeta de 

Notícias - entre 1881-1897). Segundo as palavras do crítico Domício Proença 

Filho (2010: 98), "o Jornal das Fam(/ias e A Estação eram revistas femininas. Por­

tanto, o autor dirigia basicamente sua produção a um público específico". De 

todos os modos, convém ser cauto em relação ao número de leitores da épo­

ca2l (e se se trata de livros ou de outras publicações) e relativizar a ideia gene­

ralizada de que havia um numeroso público feminino leitor no Brasil, como já 

assinalou J. Veríssimo em Estudos da Literatura Brasileira (3 ~ série, 1977: 31-48). 

TRANSFORMAÇÕES NO SISTEMA LITERÁRIO BRASILEIRO EM PRINCÍPIOS DA 

DÉCADA DE 1970. 

Muitos produtores, muitos textos e também a diversidade de temas e 

opções assinaladas ao longo da década de 1970. Na opinião de alguns críticos, 

o conto, nesses anos, "simplesmente não é mais o que foi, nosso tempo está 

pedindo outro jogo" (Vieira, 1970). É um período de mudanças, na predile­

ção de determinados materiais de repertório (por parte de produtores, mer­

cado e consumidores) e também, em geral, das dinâmicas que funcionam no 

campo literário; de certo modo pelas novas estratégias de relação entre este 

e o campo do poder, sobretudo no período pós-68 (ef. Síissekind, 1985). 

21 Coincidimos com o professor paul ista Hélio Guimarães, para quem, "os dados das tiragens 
combinados com a velocidade do consumo das primeiras ed ições, o número total de títu­
los publicados anua lmente no Brasil e os altos preços dos livros são indicadores da pouca 
popularidade do texto literário no Brasil oitocentista" (Guimarães, 2004: 67) 
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o sistema literário brasileiro desses momentos apresentou sintomas 

evidentes de estar vivendo uma reestruturação. Ao esboçar um balanço (lite­

rário) da década de 1960 o escritor e crítico Assis Brasil (O Cruzeiro, 13/1/n) 
destaca, em urna década que considera importante para a consolidação da 

tradição literária brasileira, o excepcional momento por que passa o (novo) 

conto brasileiro, com um grupo importante de autores, experimentando 

("longe das historiazinhas bem arrumadas e lógicas que alguns ainda culti­

vam") como também se experimentou, indica, na poesia e no romance.22 Os 

nomes de Dalton Trevisan, Rubem fonseca, Luís Vilela, José Edson Gomes, 

José Louzeiro e J.]. Veiga são os destacados por Assis Brasil; apesar de que, 

como aponta nesse mesmo artigo o filólogo Antônio Houaiss, muitos dos 

autores de romance dessa década (e incluso da de 1970) também aparece rn 

cultivando a forma conto. 23 

Nessa época, o escritor e crítico Aguinaldo Silva (1966) recordou que 

"o conto tem sido o gênero preferido pelos nos sos ficcionistas para as suas 

experimentações formais" e, como exemplo, cita o uso que Osman Lins faz 

da forma cuenta em Nove, Novena, em sua opinião, para "livrar-se de todos os 

vícios do passado e lançar-se em novos caminhos". 

Não é Aguinaldo Silva o único em entender o uso desse material como 

fase de experimentação de um autor (ou autora), porque outros críticos tam­

bém quere rn ver no conto a melhor forma narrativa da ficção para fases de 

transição dentro do panorama de um sistema literário. Dessa opinião é An­

tonio Candido (Veja, 15/10/ 75), quem considera que o conto, por não haver 

conseguido ainda a plenitude dos gêneros tradicionais - no momento que 

ele indica - serviria muito bem para fases de experimentação, de mudança 

ou de transição, porque 

22 "A preocupação de nossos atua is contistas, parece, divide-se notadamente entre a busca 
de urna linguagem nova ou original ou simbólica e a tentativa de Aarrar o drama de urna 
consciência, marcada pela pluralização de problemas da vida moderna. (Lucas, 1968: 24). 

23 Como exemplos podemos recordar os/as seis autores/as que "versionam" o conto 
machadiano em Missa do Galo. Variações sobre ° mesmo tema;já que nenhum/a deles/as tra­
ba lha unicamente com livros de contos. 

[ ... ] o conto é curto e se encaixa perfeitamente dentro do espí­

rito moderno, de muita rapidez, mantendo o elemento ficdonal do 

romance, sem o compromisso da extensão. E, porque permite uma 

grande inj eção de poesia, é urna forma mais ou menos ideal para 

fases de experimentação. 

fases de experimentação que podem afetar o sistema literário em ge­

ral ou de modo particular a algum produtor, como ocorreu no caso de Osman 

Lins24 e, em certa medida, com o aumento de produção contística que se dá 

desde fins da década de sessenta até fins da década seguinte. 

Em 197-0, a professora, ensaísta e crítica literária Bella Jozef recorda 

que "a ficção brasileira encontra-se no caminho de sua reformulação" (O Co­

mentário, 4, 1970), porque o romance e o conto atuais, "ao exprimir (e criar) 

novas relações entre o homem e o mundo reformularam suas estruturas", e, 

de fato, a década de 1970 serviu para mudar e consolidar algumas das dinâ­

micas estabelecidas no campo literário (muito condicionadas pela relação 

entre este e o campo do poder), sobretudo, em termos de repertórios. 

o ESTATUTO DO ESCRITOR PARA DIVERSAS AUTORIAS E MOMENTOS DE 

MISSA DO GALO 

O livro despertou especialmente a atençã0 25 para análise de tipo in-

24 Em 1966 ('intenso trabalhador da palavra e da linguagem narrativa", assim como foi de­
signado Osman Lins) publica Nove, l1ovel1a, um livro de contos ou narrativas - tal como as 
definiu - que, para muitas, fo i o mais complexo e rico dos publicados durante es se ano. 

25 Cf. por exemplo, CHICOSKI, Regina; PONTAROLO, Adrieli. "A representação da trajetória femi­
nina na obra Missa do Galo - variações sobre o mesmo tema". In: AA VV, IV Semal1a do Setor 
de Ciêl1cias Humanas, Letras e Artes do Campus de [ra ti. Procedimentos Metodológicos: reflexões 
sobre o ensino e a aprendizagem. Guarapuava: UNICENTRO, 2007, p. 35-48; NUNES, Tânia 
1.5. "Crítica, deslocamentos e transgressões em Missa do Galo de Machado de Assis" . In: 
AAVV, I Seminário Machado de Assis. UFR]-UFF-UER]: Disponível em: <www.filologia.org.b, j 
machado_de_assis/seminario_machado_de_assis.html>; PILIZZARO, Tiago. "A intertextuali­
dade nos contos Missa do Galo, de Machado de Assis e Nélida Piñon". In: Línguas & Letras, v. 
9, n. 17, 2. sem., 2008, p. 11-25 ; . "O valor hipotextual do conto 'Missa do Galo"'. 
In Signo, vol. 33, n. especial, julho, 2008, p. 99-108; SCARPELLI, Marli Fantini. "Entre ditos e 
interditos: 'Missa do Galo'''. In: O eixo e a roda, v. 7, 2001, p. 20-43; ZOLlN, Lúcia Osana. "A re-
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tertextual em que se estudam, com mais ou menos pormenor, as estratégias 

narrativas escolhidas pelos vários autores/as que respondem ao repto pro­

posto O. Lins. Continuando com a metáfora criada por Paul Dixon em relação 

às personagens machadianos, poderíamos dizer que, com esse livro de 1977, 

põe-se o modelo em movimentoZ6 (e a palavra modelo aparece referida por 

Osman Lins na introdução do livro [1977:7]). 

A esse respeito, interessei-me mais por aspectos que recordam o lado 

institucional e de mercado do produto literário, e pelo estatuto de quem 

assina a autoria do mesmo. 

Costuma-se lembrar a faceta de Machado de Assis como o primeiro 

presidente da Academia Brasileira de Letras, fundada em 1897; mas, com fre ­

quência, esquecemos que essa instituição surge em um espaço social marca­

do por dinâmicas que funcionam dentro de um campo literário e um campo 

intelectual que permitem entender o nascimento da mesma, assim como o 

papel que esta adquire. São especialmente úteis as referências, fontes e re­

flexões que introduzem as professoras Marisa Lajolo e Regina Zilberman no 

livro O preço da leitura (2001: 121-154), para entender algumas das claves des­

se período. Assim, sabemos que, um século antes da publicação de Missa do 

Galo: variações sobre o mesmo tema, alguns escritores e intelectuais brasileiros 

colocavam no centro do debate político e cultural da época questões que, em 

1976 e 1977 tornem a estar em plena vigência no sistema literário brasileiro 

moderno. O espaço social não é o mesmo, mas há aspectos que aproximam 

o debate. 

Segundo as palavras de Lajolo/ Zilberman (2001: 147-148), 

Assim, nas primeiras décadas do século XX o Brasil dispõe de lei 

e regulamentação relativas ao direito autoral, concretizando uma 

escritura de Missa do Galo através de um olhar feminino". In: Acta Scientiarum. Human and 
Socia l Sciences. Maringá, v. 23, n. 1, 2001, p. 103-108. I 

26 Na opinião do ensaísta estadunidense, "os 'personagens' não precisam levar o leitor à as­
sociação com pessoas de carne e osso, porque são apenas receptáculos de ideias, pontos 
de vista ou valores. São, por assim dizer, modelos em movimento, mais do que gente" 
(Oixon, 2006: 189). 

das aspirações da geração que lutou pela República, no século XIX. 

As reivindicaões começaram a tomar corpo após 1870, época em 

que os intelectuais aderiam às ide ias positivistas e materialistas que 

desemboca ri am na derrubada do regime monárquico. Cien tes de 

seu desamparo profissional, preferiram, ao lamento narcísico dos 

românticos, lutar pelo estabelecimento de agremiações que os con­

gregassem e, ao mesmo tempo, se empenhassem na conquista de re­

muneração apropriada, direitos legais e proteção a seus familiares. 

As tentativas de agrupamento que reunissem homens de cultura (es­

sencialmente, homens de letras) concentraram-se, basicamente, na criação 

de duas associações que costumam ser indicados como antecedentes da fun­

dação de urna Academia Brasileira de Letras. Coincido con Lajolo/Zilberman 

(2001: 150) na afirmação de que, 

cabia a uma entidade associativa que correspondesse, digamos, 

a um sindicato, lutar pelo respeito à propriedade intelectual e lite­

rária e assegurar pensões a seus sócios. Tanto no projeto da Asso­

ciação dos Homens de Letras, de 1883, quanto no da Sociedade dos 

Homens de Letras, de 1890, es sas ide ias estão presentes, mas não 

se concretizam. 

Em seu lugar, e no mesmo período, mas com objetivos distintos, 

é fundada a Academia Brasileira de Letras. Abrigando a elite letrada 

atuante na época e sendo, até hoje, entidade máxima das letras bra­

sileiras, em seus princípios, modo de ser, regimento e práticas, ela é 

omissa quanto à perspectiva profissionalizante da escrita. 

Por trás des sas iniciativas para conseguir um estatuto de legitimação 

para escritor, produto literário e um reconhecimento em forma de direitos 

de autor (ou de propriedade intelectual; ef. Lajolo/Zilberman, 2001: 136-137) 

estavam, em fins do século XIX e início do XX, escritores que ocupavam al­

gumas posições centrais no campo intelectual brasileiro. Entre eles, Sílvio 

Romero, Franklin Távora, Pardal Mallet e Machado de Assis.27 

27 A princípios do século XX, também João do Rio escreve a favor da profissionalização do 
escritor (ef. O momento literário, 1908). 
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o autor de Missa do Galo, entre outros textos, participou des sas rei vin­

dicações, não só participando da diretoria da Sociedade dos Homens de Letras, 

como também com artigos de crítica, com cartas (entre outros, a joaquim 

Nabuco) e, posteriormente, na fundação e presidência da ABL, em cujos es­

tatutos não se reflete de modo claro "a qu estão da remuneração das Letras" 

(Lajolo/Zilberman, 2001: 150). 

O empenho em conseguir um amparo legal para o produtor e o produ­

to literário se viu, às vezes, relegado a um segundo plano ao discutirem-se 

questões políticas que traía a mudança de uma estrutura monárquica para 

urna republicana para Brasil. A autonomia de um incipiente campo literá­

rio brasileiro em relação ao campo do poder (político e econômico) estava 

em suspeição (Guimarães, 2004: 67) e a criação de urna instituição como a 

ABL não acabou de solucionar isso. Como bem sugerem Lajolo e zilberman, 

a criação de uma Academia Brasileira das Letras conferiu respeitabilidade 

ao escritor consagrando a aqueles que passavam a integrar a instituição (e 

o processo de institucionalização é fundamental nesses momentos para o 

estatuto de escritor), mas não entrava claramente na profissionalização de 

seus membros, atuais ou futuros. 

A Academia Brasileira de Letras surge, como vemos, em um momento 

de importantes transformações políticas e sociais, muito visíveis na cidade 

do Rio de janeiro que vive uma reestruturação quase obsessiva por parte 

de algumas autoridades políticas. Insiste-se em que a capital vive a euforia 

de 1900, a época do bota abaixo (obras de Pereira Passos), da ideia de que o 

Rio civiliza-se, com uma nova geografia urbana e os dândis estreando a nova 

cidade ... A ABL surge nessas coordenadas e não é alheia aos planos alter­

nativos organizados por outros agentes do sistema (que ocupam, na época, 

posições mais periféricas) nos cafés28 da Rua do Ouvidor ou na Uruguaiana 

(o Papagaio ou o Café Central); nem nas sessões nos palacetes de Laurinda 

I 

28 Ali se reuniam basicamente os boêmios, porque, em fins do século XIX, as linhas de força 
mais visíveis do campo literário brasileiro podemos indicar que eram: o grupo da livrari a 
Garnjer, que se polariza em torno à figura de Machado de Assis; os nefelibatas ou sim­
bolistas, liderados por Cruz e Sousa; e o grupo boêmio, reunido em torno Paula Nei e José 
do Patrocínio. 

Santos, de Coelho Neto ou de júlia L. de Almeida ou em livrarias como a 

Garnier,29 onde assistia Machado de Assis e escritores a ele vinculados. 

Muitas anos mais tarde, a meados da década de 1970, o debate sobre 

essa mesma instituição se centrou em uma questão que vinham mobilizando 

algumas escritoras como Dinah Silveira de Queiroz: a possibilidade de que 

alguma delas fosse membro da ABL. Em urna sociedade que ainda "reserva 

espaço à mulher por cota",30 foi preciso esperar oitenta anos para que a Aca­

demia Brasileira de Letras abrisse suas portas à primeira mulher.31 Foi Ra­

chei de Queiroz a eleita. Nesse ano de 1976, depois de uma polêmica com bas­

tante presença na imprensa,32 a ABL - como instituição - mudou finalmente 

de ide ia e aprovou urna mudança no artigo 17 de seu regulamento interno, 

a conhecida Emenda Osvaldo Orico, que permitia o ingresso de mulheres na 

Academia (14 de outubro de 1976). 

Essas discussões se entrecruzam, a meados dos anos 1970, com outras 

já conhecidas sobre a condição do ofício de escritor (assim como a hetero­

nomia/autonomia do campo literário), sendo assunto destacado de alguns 

encontros que, a escassa abertura política do regime militar, permitia a par­

tir de 1975. 

Assim, no encontro organizado em Porto Alegre, em outubro de 1976, 

Projeto Cultur 76, meia centena de escritores/as e críticos/as (entre outros, 

josé Louzeiro, Clarice Lispector, Leo Gilson Ribeiro, Lygia Fagundes Telles ou 

Nélida Piñon) decidiram aprovar um documento a favor da professionaliza­

ção da classe de escritora e em defesa da liberdade de criação. Nesse escrito 

de 27 de outubro, "os escritores clamavam sobretudo pela profissionalização 

de sua ocupação destacando a importância do projeto e pedindo urna maior 

29 A propósito do papel desempenhado pela ABL e por espaços como a livraria Garnier nas 
dinâmicas que vive o sistema literário brasileiro no período da "belle époque" (Villarino 
Pardo, 2005) torna revelador um texto de João Luso (publicado na revista Kosmos, em 
noviembre de 1908), "A sublime porta". 

30 Como denuncia Nélida Piñon em 1977, Cu/tura [mpressa (p. 11), São Pau lo. 

31 V., por exemplo, Correio do Povo, 4/8/76; O Estado de S. Pau/o, 4/8/76; O fluminense, 4/8/76 
etc. 

32 cf., entre outros, os artigos publicados em: Última Hora, 27/7/76, I. Burnett;]orna/ da Tarde. 
O Estado de S. Pau/o, 4/8/76, etc. 
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objetivação junto às escolas" (A. Hohlfe ldt, "Dois anos de projeto Cultural", 

Cultura Contemporânea 6,1977). 

Surgiu a ideia da fundação de organismos associativos que, em um 

prazo legal, se transformassem em sindicatos e em uma federação nacional. 

Um sindicato diferente daqueles que existiam, e na prática não funcionavam 

como tais ,33 no Rio de janeiro e em São Paulo . Esses produtores literários en­

tendiam que era evidente a necessidade de regularizar a profissão e de evitar 

casos humilhantes de abusos editoriais, ao entender que "a literatura atual­

mente deixou de ser uma coisa ornamental. É uma profissão que precisa de 

todo o amparo legal" (Leo Gilson Ribeiro, Veja , 3/11/76). 

Nesse Encontro participaram produtores/as que já ocupavam uma 

posição de prestígio no interior da rede sistêmica. Estes insistiram na ne­

cessidade de associar-se em torno a um sindicato forte, que defendesse seus 

interesses (V. Wyler, Jornal do Brasil, 26/8/76); uma decisão que apoiaram 

majoritariamente em Porto Alegre em 1976-1977 e que levou, por exemplo, 

aos/às autores/as cariocas a participar da renovação e dinamização do Sin­

dicato dos Escritores do Rio de janeiro (SERj). Aqueles que participaram des­

ses processos eram conscientes de que um sindicato não ia resolver todos os 

problemas do escritor e do mercado editorial, mas se mostravam convenci­

dos de que era necessário agrupar-se. 

Apesar de que a principal preocupação da maioria deles/as era conse­

guir a liberdade de expressão e a democracia no Brasil, um número amplo - a 

maioria presente nos debates públicos em Porto Alegre, São Paulo ou Rio de 

janeiro entre 1975-1977, e ocupando posições pouco periféricas - buscavam 

o prestígio e a legitimação de seu trabalho e de seu ofício através da via que 

a profissionalização lhes oferecia. 

33 José Louzeiro (um dos principais responsáveis pela criação do SER] a partir do jomal do 
Escritor - fundado por aquele em 1968) indicou que nos primeiros momentos do Sindicato 
houve alguma confusão entre sindica lismo e clube literário, e que alguns colegas deixa­
ram de pertencer a ele ao com provar que não se tratava de uma editora. 

A MODO DE CONCLUSÃO 

A solidariedade e o reconhecimento inter pares que esse tipo de encon­

tros propiciou, facilitou a concepção de uma ideia de classe que, ao longo da 

década de 1980, foi se fazendo mais patente. O desconhecimento de alguns 

colegas de ofício por causa do marasmo intelectual (provocado por algumas 

das estratégias utilizadas por agentes do campo do poder político em relação 

com o campo literário no período pós-68) foi substituindo, ao longo de 1977, 

colaborações em semanas dedicadas ao escritor, Encontros sobre Literatura, 

manifiestos, caravanas literárias ... 

O livro organizado por Osman Lins pode ser visto como uma iniciativa 

em relação a essa situação. Pares que se reconhecem e que são reconhecidos 

pela crítica . 
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